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A gestão já começou 
muito bem, 

principalmente pela inauguração 
do terceiro turno na UBS do Jatobá. 
Agora, a gente não precisa mais se 
deslocar até a UPA para resolver, 
pelo menos, coisas básicas, seja 
algum atendimento ou dúvida, 
principalmente na área clínica e 
odontológica. Parabéns ao prefeito, 
que já começou bem nos primeiros 
dez dias, fazendo 
melhorias para o nosso 
povo aqui do Jatobá.

Essa é a opinião 
de Celina Pereira, 
dona de casa 
de 54 anos, que 
sempre enfrentou 
dificuldades 
para manter a 

saúde em dia devido à falta 
de médicos e à demora no 
atendimento na UPA

Minha expectativa 
com o novo governo 
é uma das melhores. 

Muitos altamirenses depositaram 
no atual gestor a esperança de 
uma nova Altamira. Que ele possa 
investir na infraestrutura da cidade, 
como prometido na campanha. Sei 
das di� culdades que ele enfrentará 
nesse primeiro momento, com 
uma dívida enorme e secretarias 
sucateadas, mas espero que ele dê 
continuidade às coisas boas do 
antigo prefeito. Que, no � nal de seu 
mandato, Altamira esteja em um 

quadro melhor do 
que no 
atual 
mo-
mento. 

Essa é a opinião 
de Geovan 

Barreto, de 36 anos, morador 
do bairro São Francisco, em 
Altamira.
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Editorial
Estamos de olho nos 100 
dias da gestão de Altamira
Nem sempre as transições de administrações pú-

blicas seguem as regras estabelecidas ou ocor-
rem de forma republicana, como deveriam. Em 

Altamira, não foi diferente. A gestão anterior simples-
mente desapareceu, e coube ao vice-prefeito transferir a 
faixa de prefeito para Loredan Mello. Esse mesmo vice 
havia se desvinculado da administração passada por dis-
cordar dos métodos utilizados.

Com a transição concluída — ainda que marcada por 
episódios lamentáveis, como o apagamento dos dados do 
sistema municipal —, o atual governo tem pela frente o de-
sa� o de organizar a casa nos primeiros 100 dias de gestão.

Loredan e sua equipe enfrentam uma lista de priorida-
des, com destaque para os problemas de abastecimento de 
água e esgotamento sanitário. Além disso, há a questão críti-
ca do aterro sanitário, que chegou ao limite e se transformou 
em um lixão a céu aberto, demandando soluções imediatas.

O Diário do Xingu foi às ruas para ouvir os morado-

res de Altamira sobre suas expectativas para a nova gestão 
e o que esperam na resolução desses desa� os. As respos-
tas foram bastante positivas, demonstrando con� ança no 
trabalho que pode ser realizado nos primeiros 100 dias 
— período que costuma ser uma espécie de “lua de mel” 
entre a administração e a população. Muitos acreditam 
na competência de Loredan Mello para implementar as 
mudanças que Altamira tanto precisa.

No entanto, estaremos atentos e vigilantes para 
acompanhar, cobrar e informar sobre as ações da Prefei-
tura na busca por soluções para os problemas que a� igem 
nossa cidade.

Os leitores podem conferir o voto de con� ança da 
população e suas opiniões na coluna “Na Boca do Povo”, 
um espaço especialmente criado para os moradores ex-
pressarem suas demandas e opiniões sobre os principais 
assuntos que impactam o cotidiano de Altamira e região. 
Não perca!

A RT I G O
O TEMPO NÃO ESPERA NINGUÉM

Adriano Serrão
Professor e 
membro da 
Academia 
Altamirense de 
Letras

Otempo, esse sábio conhecedor de 
todas as coisas, no seu discreto e 
incessante percurso, dita as regras 

da rotina da vida. Esse senhor, responsável 
por inúmeras mudanças e transformações, 
vai ajustando os assentos e colocando cada 
passageiro em seu devido lugar nessa longa 
ou breve viagem chamada existência.

O tempo não espera, ele simplesmente 
não espera por ninguém, senhoras e se-
nhores. Mas, ao mesmo tempo, possui o 
dom de curar e acalentar traumas e dores, 
ajudando-nos a seguir em frente. Ele é im-
placável em sua missão de fazer as coisas 
acontecerem. Para alguns, parece passar 
rápido demais; para outros, aparenta estar 
estagnado, inerte. Contudo, não se enga-
ne: ele segue, ainda que lentamente, per-
mitindo que cada passageiro re� ita, apren-
da e evolua com seus erros e falhas.

O tempo não espera ninguém. Não se 
trata de lamentar pelo caminho perdido, 
mas de compreender que a vida continua 
— e está tudo bem.

O tempo pode ser comparado a uma 

criança, que começa a engatinhar, ou a um 
idoso, que necessita de apoio para se mo-
ver. Ele é tanto o início quanto o � m, uma 
constante em movimento.

Senhores, o tempo não pode esperar. 
Ele já tem sua rota traçada e � car parado, 
aguardando, não lhe convém.

Já que ele não para, decidi mergulhar 
nessa viagem chamada vida. Vou me per-
mitir viver plenamente, saborear a feli-
cidade, fechar a porta do escritório, jogar 
fora a chave e sentir a liberdade. Quando 
os ventos anunciarem tempestades, vou me 
banhar na chuva, abraçar o caos e sentir, de 
verdade, o toque da vida.

O tempo não espera ninguém. Pedi a 
ele que reduzisse sua velocidade, mas ele 
me respondeu que não pode fugir de sua 
própria natureza.

Tempo que gira, que gira veloz, que 
conhece tudo e todos. Tempo que entende 
os segredos de cada um de nós.

Siga seu curso, tempo. Eu entendi: sou 
eu quem precisa me adaptar ao seu eterno 
movimento de translação.

Na  bocaboca  do Povo

Um espaço especialmente direcionado a opinião popular e aos prin-
cipais assuntos que acontecem em Altamira e região!

Qual a sua expectativa em relação a gestão dos primeiros 100 
dias do prefeito Loredan Mello

A expectativa é grande para o governo do 
Dr. Loredan Mello. Infelizmente, ele pegou 
uma prefeitura quebrada, endividada, 

mas creio que esta será a melhor de todas as gestões. 
Além de ser médico atuante, ele conhece de perto as 
problemáticas da saúde e os desa� os tanto do HGA 
quanto da UPA. Ele está trazendo pessoas capacitadas 
para compor a sua gestão, como Almir Uchoa, secretário de Administração e 
Finanças; Bruno Porto, que atua no núcleo estratégico; e o Dr. 
Maurício Nascimento, secretário de Saúde, que fez um trabalho 
excepcional à frente da Sespa durante a pandemia de Covid, 
junto com sua equipe. 

A afirmação é do articulador e relações-públicas Lucas 
Fernandes, de 35 anos, morador de Altamira há mais de 10 anos, 
que está com uma expectativa muito positiva em relação a dias 
melhores para o município.
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CDL TEM BOAS PERSPECTIVAS 
COM NOVA GESTÃO MUNICIPAL
Atraso de salários impactou o comércio no Natal e Ano Novo, principais datas do calendário do 
setor, prejudicando as vendas na época

Por Thalía Araújo

Criada no Brasil para defen-
der, promover e garantir 
serviços aos representantes 

da classe comercial, a Câmara de Di-
rigentes Lojistas (CDL) acredita em 
um futuro mais promissor com a atu-
al gestão do prefeito Loredan Mello à 
frente de Altamira.

Após um � nal de ano turbulento 
para o comércio, marcado pela tran-
sição da administração municipal 
anterior do ex-prefeito Claudomiro 
Gomes, que deixou de pagar o 13º 
salário e o salário de dezembro dos 
servidores de diversas áreas, o setor 
está mais otimista com a nova gestão.

A falta de injeção de dinheiro 
para aquecer a economia local nas 
principais datas comerciais do ano, o 
Natal e as festas de Ano Novo, além de 
demissões, impactou negativamente 
as vendas no comércio de Altamira.

O presidente da CDL Altamira, 

empresário Alexandre Meirelles Soa-
res, a� rmou que a expectativa é de que 
a nova administração da cidade esteja 
mais próxima da classe empresarial. 
“A perspectiva é de que tenhamos uma 
boa administração, que ele [Loredan] 
seja mais transparente como prefeito de 
Altamira. Que traga muitos benefícios, 
não só para o povo, mas também no 
contexto geral”, acredita.

Ele ressaltou a importância de im-
plantar um diálogo entre a prefeitura 
e o comércio para garantir uma proxi-
midade que permita alinhar e discutir 
ideias, visando executar um trabalho 
e� ciente para todos os setores. 

“Achamos que o Loredan, o pre-
feito de Altamira, vai fazer uma boa 
administração. A gente vê que ele tem 
entusiasmo e vontade de ver Altamira 
no lugar que ela merece. E nós, em-
presários, estamos com toda a ener-
gia, pensando e sonhando. Sonhando 
também que Altamira será muito fo-
mentada”, explica o presidente.

VOLTA DE EVENTOS PODE AQUECER 
ECONOMIA E GERAR RENDA

Ainda de acordo com o presiden-
te da CDL de Altamira, Alexandre 
Meirelles Soares, a volta do Parque de 
Exposições, promessa do atual pre-
feito para gerar mais economia, traz 
esperança aos comerciantes. 

“A exposição é uma festa mui-
to grande, fomenta muito a nossa 
cidade. Quando a cidade se torna 
agitada, é bené� co para os empre-
sários e também para as pessoas 
que vendem na rua, que estão em-
preendendo, vendendo seu cachor-
ro-quente. Tudo isso movimenta 
dinheiro”, a� rmou.

Ainda segundo ele, os eventos 
e as festas, que estiveram ausentes 
na administração passada, vão in-

jetar dinheiro na economia local 
e mobilizar o empreendedorismo 
informal, bene� ciando também 
os hotéis, taxistas, mototaxistas e 
vendedores ambulantes, que geram 
recursos para o município.

A CDL fomenta a economia da 
cidade realizando sorteios de mo-
tocicletas e prêmios em dinheiro 
de até mais de R$ 50 mil, além de 
representar os lojistas de Altamira. 
Este ano, a expectativa é de melho-
rar, criando ainda mais oportuni-
dades para os parceiros.

“Uma gestão mais próxima dos 
empresários. Acho que isso melho-
raria muito. Os empresários têm 
visão do dia a dia. E, se trabalhar-

mos juntos, Altamira será muito 
melhor”, diz o presidente da CDL.

Meirelles destacou que, como 
gestor da CDL em Altamira, não 
pode a� rmar que todos os empre-
sários compartilham o mesmo pen-
samento que ele, mas as perspecti-
vas são as melhores.

“Os empresários sempre espe-
ram que o comércio local seja fo-
mentado, não só através da própria 
prefeitura, mas também com um 
diálogo entre as entidades empre-
sariais, como a CDL de Altamira. 
É necessário um diálogo mais pró-
ximo para alinharmos, cada vez 
mais, um bom trabalho para todos 
nós”, acredita.

Comércio de rua de Altamira é uma fonte geradora de recursos para a 
economia do município e de empregos 

Alexandre Meirelles Soares da Silva, presidente da CDL Altamira
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PREFEITO GARANTE O 
PAGAMENTO DOS SALÁRIOS 
ATRASADOS DA GESTÃO 
PASSADA 

Os salários de janeiro serão pagos juntamente com um 
sexto de férias, afi rmou Loredan Mello
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Da Redação 

Oprefeito de Altamira, Lo-
redan Mello, anunciou que 
os salários atrasados de de-

zembro serão pagos ainda em janeiro. 
O anúncio foi feito após uma reunião 
com representantes do Sindicato 
dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
em Educação Pública do Estado do 
Pará – Subsede Altamira (Sintepp), 
realizada no auditório da Secretaria 
Municipal de Educação (Semed). Na 
ocasião, também foi discutida a cam-
panha salarial da categoria para 2025.

Além do prefeito, o encontro 
contou com a presença da vice-pre-
feita Thais Nascimento, da secretá-
ria de Educação, Keila Pedrosa, e 
do coordenador-geral do Sintepp, 

Vitoriano Bill.
“Os salários de janeiro serão pa-

gos juntamente com 1/6 (um sexto) 
de férias, e a nossa intenção é cumprir 
o piso o mais rápido possível, para 
evitar o pagamento de retroativos. 
Estamos fazendo um esforço para 
realizar isso já em fevereiro”, a� rmou 
Loredan Mello.

Ele destacou que todos os direi-
tos garantidos por lei à categoria, seja 
pelo Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação Básica 
(Fundeb) ou pelos 25% da educação 
previstos na Constituição, serão res-
peitados pela gestão municipal. “Não 
tem como a gente falar em melhorar 
a nota do Ideb [Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica] se não 
valorizarmos o principal ator, que são 

os educadores”, ressaltou o prefeito.
O gestor acrescentou que outras 

demandas da categoria continuarão 
sendo tratadas em conjunto para que, 
até o � nal de março, a administração 
municipal tenha uma compreensão 
completa das questões que impactam 
� nanceiramente, como o reajuste sa-
larial e o vale-alimentação.

“Hoje, tivemos o prazer de re-
ceber o Sindicato dos Professores 
de Altamira para tratar de assun-
tos importantes. Foi um momento 
de acolhimento, com os professores 
reunidos no auditório da secretaria. 
Coloco a Semed [Secretaria Munici-
pal de Educação] de portas abertas 
para receber, sempre que necessário, 
a classe da educação”, � nalizou a se-
cretária de Educação, Keila Pedrosa.

O prefeito Loredan Mello recebe representantes do Sindicato dos Professores de Altamira para tratar 
de assuntos da categoria, no auditório da Secretaria Municipal de Educação

PROJETO BÊNÇÃO: 
PREFEITURA DE 
ALTAMIRA CADASTRA
Por Michelly Araújo

A Prefeitura Municipal de Alta-
mira iniciou o recadastramento dos 
bene� ciários do Projeto Bênção, vol-
tado para atender pessoas em situação 
de vulnerabilidade social. O acesso ao 
recadastramento está disponível no 
site o� cial do município, na página 
destinada ao programa.

Para aqueles que não possuem 
acesso à internet, o recadastramento 
pode ser feito presencialmente em um 
dos Centros de Referência de Assis-
tência Social (Cras I, II e III) ou dire-
tamente na sede da Secretaria de As-
sistência Social. É importante destacar 
que o atendimento presencial visa 
garantir que ninguém � que de fora do 
programa devido a di� culdades com 
tecnologia ou acesso digital.

O Projeto Bênção busca identi� -
car e bene� ciar pessoas que enfrentam 
situações de vulnerabilidade social, 
por meio de visitas técnicas realizadas 
pela equipe da assistência social. Essas 
visitas permitem que as condições de 
cada família sejam avaliadas de forma 
criteriosa, assegurando que a ajuda 
chegue a quem mais precisa.

“Novas famílias podem se cadas-
trar. Queremos ajudar aquelas que 
mais precisam. Basta se dirigir até nós, 
e estaremos prontos para ajudar”, ga-
rante a secretária de Assistência Social, 
Eunédia de Araújo.

A Secretaria de Assistência So-
cial reforça a importância de todos 
os bene� ciários realizarem o recadas-
tramento o mais rápido possível, para 
que a continuidade do atendimento 
seja garantida.

O programa deve bene� ciar, nes-
te momento, cerca de 4 mil famílias. 
Dessas, aproximadamente, 3.800 já 
estão cadastradas e precisam se re-
cadastrar. “Algumas dessas famílias 
ainda não receberam a visita técnica, 
mas nós iremos visitá-las. Aquelas que 
não se enquadrarem no per� l do pro-
grama serão excluídas, abrindo espaço 

para quem realmente está em situação 
de vulnerabilidade”, ressalta Chris Oli-
veira, assistente social do programa.

Este ano, o benefício por família 
passou a ser de R$ 300,00 – o valor 
anterior era de R$ 200,00 – com o ob-
jetivo de proporcionar mais qualidade 
de vida aos bene� ciários. O reajuste 
foi anunciado pelo prefeito Loredan 
Mello nas primeiras semanas de sua 
gestão.

Para realizar o cadastro, é neces-
sário que a família esteja inscrita no 
CadÚnico e que tenha renda familiar 
mensal de até um quarto do salário-
-mínimo vigente (R$ 325,50).

No caso de famílias com � lhos 
menores, é obrigatório que as crianças 
estejam matriculadas e frequentando 
a escola regularmente, além de parti-
ciparem ativamente dos projetos pro-
movidos pelo programa.

Mais informações podem ser 
obtidas nos Cras ou no site o� cial da 
Prefeitura. Veja abaixo os locais onde 
o recadastramento pode ser feito pre-
sencialmente:

Semaps: Bairro Esplanada do Xingu, Rua 
Acesso II, n.° 370
Cras I: Bairro Esplanada do Xingu, Rua Co-
ronel José Porfírio, n.° 3100
Cras II: Bairro Mutirão, Travessa Dois, n.° 
115
Cras III: Bairro São Joaquim, Rua Sabuguei-
ra, n.° 215

Documentação exigida: (original e 
cópia)

– Carteira de Identidade (RG) ou Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH);
– CPF;
– Carteira de Trabalho;
– Título de Eleitor (com local de votação em 
Altamira);
– Comprovante de Residência (atual e de Al-
tamira);
– Comprovante de Renda;
– Certidões de Nascimento e CPF de todos os 
integrantes da composição familiar;
– Cadastro Único (atualizado);
– Apresentar o Número de Identi� cação Social 
(NIS);
– Pessoas com de� ciência: Apresentar Lau-
do Médico atual, com identi� cação médica e 
CID;
– Solteiros (as): Apresentar a Certidão de Nas-
cimento;
– Casados (as): apresentar Certidão de Casa-
mento;
– Em União Estável: Apresentar o Contrato de 
União Estável;
– Divorciados (as): Apresentar a Certidão de 
Casamento, averbada com a Certidão de Di-
vórcio.
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BAIXA ADESÃO À 
VACINAÇÃO CONTRA A 
INFLUENZA PREOCUPA

Altamirenses não têm comparecido aos postos de saúde, 
e a baixa procura tem levado a Secretaria de Saúde a 
intensifi car a campanha

Por Michelly Araújo

Acampanha de vacinação 
contra a in� uenza em Al-
tamira termina no próxi-

mo dia 31. Contudo, desde setembro 
do ano passado, não atingiu os índi-
ces desejados. Apesar de todas as uni-
dades de saúde estarem abastecidas, 
o município enfrenta baixa adesão, o 
que o coloca entre os menos imuniza-
dos do Pará.

O secretário de Saúde, Maurí-
cio Nascimento, destacou a urgência 
em reverter esse cenário. Segundo 
ele, estratégias estão sendo adotadas 
para aumentar a cobertura vacinal, 
incluindo uma parceria com a rede 
municipal de ensino para conscien-
tizar os pais sobre a importância de 
vacinar os � lhos.

Além disso, equipes de saúde es-
tão intensificando o contato com os 
grupos prioritários e organizando 
mutirões de vacinação em diversos 
pontos do município. “Lançamos 
estratégias para atender a população 
de Altamira de forma imediata: dis-
ponibilizamos vacinas nas unidades 
de saúde, nos órgãos públicos e es-
tamos atuando junto à Secretaria de 
Educação para imunizar as crian-
ças. Tudo isso para que a população 
seja imunizada a tempo. O desafio é 
grande, pois os índices de vacinação 
são muito baixos”, enfatizou o secre-
tário em coletiva.

Ele reforçou que a vacina está dis-
ponível gratuitamente nas unidades 
de saúde e é fundamental para preve-

nir casos graves da doença.
“A população precisa se dirigir 

urgentemente à unidade de saúde do 
seu bairro para se imunizar antes do 
encerramento da campanha”, desta-
cou Maurício.

Na Unidade de Saúde da Família 
dos bairros Brasília e Jatobá, os aten-
dimentos foram estendidos até as 22h 
para atender quem não pode compare-
cer durante o horário comercial.

O entregador Valdemir Chavito, 
pai de Isabella Kamilly, levou a estu-
dante de 11 anos para tomar a vacina 
e aproveitou para se imunizar também. 
“O atendimento é rápido, não leva nem 
cinco minutos, e não dói nada. É só 
uma furadinha que pode evitar algo tão 
grave”, a� rmou Valdemir.

A vacina contra a in� uenza é es-
sencial porque, embora a doença pa-
reça uma gripe comum, pode causar 

complicações graves, 
especialmente em 
grupos vulneráveis. 
Pode evoluir para 
problemas como 
pneumonia, agrava-
mento de doenças 
crônicas (diabete, hi-
pertensão) e, em ca-
sos extremos, levar à 
hospitalização ou até 
a morte.

Os grupos consi-
derados prioritários 
— crianças, idosos, 
gestantes, pessoas 
com comorbidades, 
puérperas e imu-

nossuprimidos — são os mais afeta-
dos pela doença. A vacinação não só 
protege quem a recebe, mas também 
reduz a circulação do vírus, bene� -
ciando a coletividade.

Kelly Camila, coordenadora de 
imunização, a� rmou que o imunizante 
já foi distribuído a todas as unidades de 
saúde, inclusive nos distritos mais dis-
tantes, alguns localizados a mais de mil 
quilômetros do centro de Altamira.

“Agora, o foco é conscientizar a 
população e incentivá-la a buscar a 
vacina. Estamos fazendo o máximo 
possível para alcançar um número 
satisfatório de vacinados. Não medi-
remos esforços”, garantiu Kelly.

A imunização reduz o núme-
ro de casos graves que necessitam 
de internação, o que tem sido uma 
meta da atual gestão: diminuir as fi-
las nos hospitais.

A estudante Isabella Kamilly, de 11 anos:  “O 
atendimento é rápido, não leva nem cinco 
minutos, e não dói nada”

HISTÓRIA DE SUCESSO
ALTAMIRA: TECNOLOGIA 
MUDA VIDA DO 
EMPRESÁRIO JOÃO VITOR
Por Flávia Souza

O empresário João Vitor, de 26 
anos, não imaginava que o avan-
ço da tecnologia, que impulsiona o 
mundo moderno, poderia transfor-
mar sua vida. De um erro, nasceu 
um acerto, e hoje o jovem é um caso 
de sucesso no mercado de Altamira.

Em meio a uma rotina inten-
sa, entre atendimentos a clientes e 
compromissos do dia a dia, João 
recebeu a reportagem do Diário 
do Xingu para uma rápida entre-
vista, na qual contou como tudo 
começou na Apolo Eletrônicos.

Diário do Xingu – O que 
você fazia antes e o que o 
motivou a mudar para a 
área em que atua hoje?

João Vitor – Em 2019, abri 
meu primeiro CNPJ. Sempre fui 
fascinado pela área de tecnologia 
e gostava de entender como as coi-
sas funcionavam. Meu primeiro 
emprego formal foi como suporte 
técnico em um supermercado, o 
que me permitiu ajudar � nanceira-
mente em casa. Naquela época, tive 
a ideia de revender smartwatches. 
Por engano, comprei cinco reló-
gios, quando queria apenas um, 
usando o cartão de crédito empres-
tado do meu irmão. De um erro 
nasceu um acerto. Passei a divulgar 
os produtos nas redes sociais e per-
cebi rapidamente que havia encon-
trado uma nova fonte de renda.

Diário do Xingu – Por que 
a área de TI? Por que tec-
nologia?

João Vitor – Tenho acesso a 
computadores desde os 9 anos, en-
tão tudo relacionado a isso sempre 
me interessou, por ser algo inova-

dor e presente em nossas vidas de 
várias formas.

Diário do Xingu – Você 
sente que já alcançou uma 
conquista significativa?

João Vitor – A compra do 
meu primeiro carro, há dois anos, 
foi um marco importante. Além 
disso, abrir minha loja física em 
2022, em Altamira, foi a conquista 
mais signi� cativa desde que iniciei 
nesse ramo.

Diário do Xingu – O que 
você considera como a 
melhor parte de seu tra-
balho e a mais difícil?

João Vitor – A melhor parte 
é o aprendizado contínuo. Gosto 
de aprender e estudar, e isso me 
motiva a continuar. Já a parte mais 
difícil, na minha opinião, são os 
encargos tributários, trabalhistas e 
os impostos que enfrentamos dia-
riamente como empresários. Mas, 
graças a Deus, pude contratar pes-
soas competentes, que ajudaram 
a tornar meu sonho possível, en-
quanto eu também contribuo para 
que elas realizem os sonhos delas.

O empresário João Vitor: 
uma história de sucesso 
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Após a virada para 2025, alguns setores do comércio local 
se preparam para o período de retorno às aulas de mais de 
35 mil alunos das redes pública e privada

VOLTA ÀS AULAS PODE 
MOVIMENTAR COMÉRCIO; 
PROCON PROMETE FISCALIZAR

Por Thalía Araújo

Muitos pais ainda não rea-
lizaram a compra da lista 
fornecida pelas escolas, 

contendo os materiais que seus � lhos 
vão utilizar em sala de aula durante o 
ano. Com isso, diversos empreendedores 
do ramo de papelaria vão movimentar a 
economia do município de Altamira.

Para alguns, a compra desse ma-
terial pode ser um grande desa� o, 
pois muitos deixam para adquirir 
os itens na última hora. O que pare-
cia ser uma tarefa tranquila acaba se 
tornando uma tremenda dor de ca-
beça, devido aos preços elevados dos 
produtos, que serão � scalizados pelo 
Programa de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Procon).

O presidente da Câmara de Di-
rigentes Lojistas (CDL), Alexandre 
Meirelles Soares da Silva, comentou 
sobre a preparação do comércio para 
a volta às aulas e destacou a ampla 
oferta de material escolar.

“Eu acredito que teremos preços 
bons, sim. O mercado busca isso. Os 
empresários procuram os melhores 
preços para oferecer aos clientes aqui 
em Altamira”, a� rmou.

A educação é essencial e se tor-
nou um pilar na vida de muitas pes-
soas. Garantir a compra dos materiais 
da lista completa é fundamental para 
o desenvolvimento educacional.

“É importante porque os itens são 
adequados para cada criança e serão 
utilizados durante os seis primeiros 
meses de aula. Assim, as atividades 
passadas em sala poderão ser reali-
zadas com sucesso. É sempre ideal 
pesquisar antes de comprar, para 
encontrar o local certo que ofereça 
materiais de qualidade e preços aces-

síveis”, aconselhou a empresária do 
ramo óptico e mãe de dois � lhos, Re-
nata Almeida, de 35 anos.

Para assegurar que o consumidor 
obtenha os descontos prometidos na 
hora da compra, o Procon realiza, 
anualmente, diversas ações de � sca-
lização nas lojas. No entanto, devido 
aos gargalos deixados pela antiga ges-
tão municipal, ainda não foi possível 
realizar nenhuma � scalização no iní-
cio deste ano. A falta de contratação 
de novos funcionários é um obstá-
culo, e o órgão aguarda diretrizes da 
nova gestão para atender às deman-
das de � scalização.

A coordenadora executiva do 
Procon Altamira, Regina Caetano, 
oferece algumas dicas para a compra 
de materiais escolares. “A caneta para 
quadro branco, por exemplo, não é 
algo que os pais precisam comprar, 
pois é um material de expediente que 
a escola deve fornecer, assim como 
papel higiênico, aromatizantes e ou-
tros itens de higiene e limpeza. Não 
é responsabilidade dos pais adquirir 

esses materiais”, comenta.
Segundo ela, quando o consumi-

dor se sentir lesado, pode procurar 
o Procon, que vai fazer o registro da 
reclamação e entrar em contato com 
a escola.

“Nós podemos enviar a equipe 
de � scalização ou entrar em contato 
solicitando esclarecimentos. A escola 
deve cumprir o que está previsto na 
legislação, ou seja, seguir a lista de 
materiais exclusivamente para uso 
individual do aluno. Os pais não são 
obrigados a comprar materiais de uso 
coletivo, apenas os itens que serão 
usados individualmente pelo estu-
dante”, assegurou a advogada do Pro-
con Altamira, Naldyellen Souza.

Mesmo sem as � scalizações ini-
ciais, o Procon mantém o atendi-
mento ao público. Os consumidores 
podem comparecer à sede do órgão 
para registrar suas reclamações, que 
serão recebidas normalmente a par-
tir das 8h, na Travessa Deóclides de 
Almeida, n.º 300, bairro Brasília, ou 
pelo telefone (93) 99203-6554.

Material escolar dos filhos é uma preocupação e dor de cabeça 
para os pais no início do ano letivo

CONSUMIDORES TROCAM 
INSTALAÇÃO ELÉTRICA PARA 
ECONOMIZAR ENERGIA
Por Michelly Araújo

Nos últimos meses, o número 
de famílias e comerciantes que têm 
procurado modernizar as instalações 
elétricas de suas casas e estabeleci-
mentos aumentou signi� cativamen-
te. A mudança é vista como uma for-
ma e� caz de reduzir os custos com 
energia elétrica e aliviar o impacto 
na conta de luz ao � nal do mês.

“A energia leva metade do nos-
so salário, e não tem jeito: ninguém 
aguenta � car sem um ventilador em 
casa. O calor é demais. Aí vem a ge-
ladeira, a máquina de lavar, a TV, e 
lá se vai o consumo subindo. No � m 
do mês, o bolso sofre”, conta a em-
pregada doméstica Valdirene Sousa.

Eletricistas relatam uma alta 
demanda por seus serviços, com 
agendas lotadas e prazos de espera 
maiores que o habitual. Segundo 
pro� ssionais do setor, a procura 
é motivada por diversos fatores, 
como a substituição de sistemas 
antigos e ine� cientes pela moder-
nização de equipamentos. Outro 
motivo é o ajuste das instalações 
elétricas para comportar novas tec-
nologias de baixo consumo ener-
gético, como lâmpadas de LED e 
aparelhos mais e� cientes.

A troca do padrão de energia, 
que inclui desde a atualização de 
disjuntores até a adequação da en-
trada de energia ao per� l de consu-
mo atual, também tem sido um dos 
serviços mais solicitados. Essa me-
dida, além de prevenir sobrecargas e 
reduzir riscos de acidentes elétricos, 
pode contribuir para a economia ao 
otimizar o uso da energia.

“A modernização da instalação 
elétrica é algo que muitas pessoas 
adiam, mas, com o aumento das 
tarifas de energia, muitos percebe-
ram que corrigir problemas como 
desperdício e sobrecarga pode gerar 
economia a médio e longo prazos”, 
explica o eletricista Otávio Júnior, 
que atua na área há cerca de 10 anos.

Especialistas alertam, no entan-

to, sobre a importância de contratar 
pro� ssionais quali� cados para reali-
zar essas adequações. “Uma instala-
ção feita de forma inadequada pode 
gerar riscos, como incêndios e cho-
ques elétricos, além de não trazer os 
benefícios esperados na redução de 
custos”, reforça o engenheiro eletri-
cista Rodrigo Almeida.

Além da questão � nanceira, há 
uma preocupação crescente com 
a sustentabilidade. Consumidores 
têm buscado adequar suas instala-
ções para facilitar a integração de 
fontes de energia renovável, como a 
energia solar.

A tendência é que a demanda 
continue em alta, especialmente em 
um cenário em que o custo da ener-
gia segue pressionando o orçamento 
familiar e empresarial. Assim, inves-
tir em melhorias elétricas, além de 
ser uma questão de segurança, tor-
nou-se uma estratégia para econo-
mizar e consumir energia de forma 
mais consciente.

“Não há um período estabeleci-
do por lei para a substituição da � a-
ção elétrica interna das residências, 
já que isso depende da qualidade 
dos materiais utilizados. No entan-
to, é recomendado que, pelo menos 
a cada cinco anos, os imóveis pas-
sem por vistoria técnica para evitar 
incidentes”, orienta o engenheiro 
eletricista Rodrigo Almeida.

A troca de equipamentos 
antigos por modelos mais 
modernos tem feito diferença 
no final do mês, na hora de 
pagar a conta
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Ao � nal de cada ano, em me-
ados de dezembro, vemos anún-
cios nas mídias, especialmente nas 
TVs, sobre a programação alusiva 
ao período festivo que antecede o 
Natal e segue até a virada do ano, 
culminando no Réveillon. São � l-
mes especiais, shows com grandes 
nomes da música e diversas apre-
sentações de artistas renomados, 
oferecendo inúmeras opções de 
entretenimento para todos os gos-
tos e idades.

Entre essas atrações especiais, 
uma em particular sempre desper-
ta minha curiosidade: a “retros-
pectiva”, que apresenta um resumo 
dos principais acontecimentos do 
ano que passou, relatando uma sé-
rie de fatos marcantes do período.

É nesse momento que revisi-
tamos reportagens que, de algu-
ma forma, marcaram o ano, além 
de outras que talvez não tenha-
mos tido oportunidade de assistir 
quando foram exibidas. Seja na 
grande rede mundial, a internet, 
seja nos jornais ou nas telinhas da 
TV e do celular, essa retrospecti-
va nos convida a relembrar o que 
aconteceu.

Esse especial, geralmente exi-
bido dois, três ou mais dias antes 
do término do ano, sempre me faz 
re� etir. Procuro entender a lógi-
ca dos responsáveis pelos veícu-
los de comunicação que decidem 
antecipar a exibição dessa síntese 
anual. A� nal, a retrospectiva, por 
de� nição, não deveria abranger o 
período completo, do primeiro ao 
último dia do ano? Pergunto-me: 
esse programa é realmente � el ao 
que se propõe?

É a retrospectiva uma “cober-
tura” jornalística de todo o ano 
que passou? E quanto aos dias res-
tantes até o apagar das luzes, em 31 
de dezembro?

Nunca vejo nessas retrospec-
tivas menções aos acontecimen-
tos marcantes que ocorreram nos 
últimos dias do ano, que � cam 
“descobertos” pela matéria exibi-
da. É como se esses eventos sim-
plesmente desaparecessem do 
noticiário, criando uma lacuna 
que deixa de registrar muitos fatos 
relevantes.

Infelizmente, essas matérias 

tendem a destacar principalmente 
tragédias humanas, grandes desas-
tres, catástrofes naturais e guerras. 
Essas notícias, com grande impac-
to, são exploradas ao máximo pela 
mídia, muitas vezes com a inten-
ção de chocar o público e, em cer-
tos casos, com um viés tendencio-
so. Por outro lado, boas notícias, 
que também marcaram o ano, cos-
tumam receber menos destaque.

Relembrando o ano passa-
do, muitos eventos signi� cativos 
ocorreram em seus últimos dias. 
Entre eles, o trágico acidente com 
um Boeing 737-800 da Jeju Air, 
que caiu no Aeroporto Internacio-
nal de Muan, na Coreia do Sul, em 
29 de dezembro de 2024. Das 181 
pessoas a bordo, 170 perderam a 
vida.

Outro exemplo foi a morte do 
ex-presidente dos Estados Unidos, 
Jimmy Carter, aos 100 anos, ocor-
rida também nos últimos dias do 
ano. Assim como outras notícias 
de destaque desse período, esses 
fatos � caram fora da retrospectiva 
exibida.

Até mesmo eventos tradicio-
nais e positivos, como a Corrida 
Internacional de São Silvestre, re-
alizada em São Paulo na manhã de 
31 de dezembro, com milhares de 
participantes percorrendo 15 km 
pelas ruas da cidade, acabam sen-
do ignorados nas retrospectivas.

Acredito que essa síntese do 
ano deveria ser exibida nos pri-
meiros dias de janeiro, após o en-
cerramento completo do ciclo de 
12 meses. Assim, teríamos uma 
“cobertura” verdadeira dos princi-
pais acontecimentos, incluindo os 
últimos momentos do ano.

A� nal, o ano só termina quan-
do acaba!
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Forrozão Tropykália agita 
Altamira no Forró da Foccus

Ao longo de sua história, a banda já lançou mais de 12 discos 
e 2 DVDs, com mais de 3 milhões de álbuns vendidos

Por Thalía Araújo

Inaugurando a temporada de 
shows, na Princesinha do Xingu, 
uma das bandas de forró mais 

queridas pelos paraenses, a Forrozão 
Tropykália, se apresentará na Foccus 
Show no próximo dia 1º de fevereiro. 
O primeiro lote de ingressos já está 
disponível para venda.

Diretamente de Iguatu, no Ceará, 
para todo o Brasil, a banda Forrozão 
Tropykália coleciona mais de 27 anos 
de história, embalando o público com 
sucessos como “Planeta de Cores”, 
“Não dá Prazer” e muitos outros hits 
que são presença garantida na playlist 
dos altamirenses.

Seja em uma confraternização en-
tre amigos, um churrasco em família 
ou em qualquer evento especial, a tri-
lha sonora da banda Tropykália é si-
nônimo de nostalgia e diversão, com 
sucessos que marcaram época e que 
não saem da memória.

Formada em 1997 pelo empre-
sário e compositor Juaci Silva, a 
banda rapidamente se tornou um 
dos maiores fenômenos do forró. 
Atualmente, conta com os cantores 
Carlinhos Gabriel e Klebia Camargo 

à frente dos microfones, garantindo 
o mesmo carisma e qualidade musi-
cal de sempre.

No sábado, 1º de fevereiro, no 
Forró da Foccus Show, a Tropykália 
promete um show inesquecível, to-
cando sucessos como “Você Fugiu de 
Mim”, “Onde Está Você”, Antes que 
Amanheça e muitos outros que con-
quistaram fãs em todo o Brasil.

A Foccus Show é conhecida por 
trazer grandes nomes da música na-
cional para Altamira. Entre os artis-
tas que já passaram na cidade estão 
Manu Batidão, Tom Cleber, Evoney 
Fernandes, Nattan, Mariana Fagun-

des e muitos outros que marcaram 
história, contagiando o público local 
por mais de 20 anos.

Os ingressos para o evento já es-
tão à venda, com lotes promocionais 
para Pista, VIP individual e VIP com 
mesa, com preços que variam de R$ 
40,00 a R$ 400,00. A abertura dos 
portões está prevista para as 21h.

Garanta o seu ingresso nos pon-
tos de venda o� ciais: Loja Canetas e 
Rabiscos, Óticas Sandra, Master Bar-
bearia e Milênio Supermercados.

Para mais informações, acesse o 
per� l o� cial da Foccus Show no Ins-
tagram: @foccusshows.

Mariano Gomes Silva,
membro da Academia 
Altamirense de Letras 
(AAL) e da Academia 
Transxinguana de 
Literatura de Cordel 
(ATCL)

CRÔNICA - MARIANO SILVA

Infelizmente, essas matérias 

Sobre 
o ano 
passado!

XINGU PRAIA CLUBE
Buscando momentos de lazer 

com a família e os amigos? O Xingu 
Praia Clube é o maior e mais com-
pleto clube recreativo de Altamira 
e região! O espaço conta com áreas 
exclusivas para churrasco, parque 
aquático infantil, espaço náutico com 
marina, academia e um restaurante 
para almoços deliciosos com vista 
para as paisagens incríveis do Rio 
Xingu. Aberto diariamente. Localiza-

do na Rua Osterno de Alencar Maia, 
n.º 4500, bairro Jardim Independente 
II. Seja sócio e aproveite! Para mais 
informações, entre em contato: (93) 
99198-3332.

ELEPHANT’S MUSIC 
GASTROBAR

Procurando um lugar para se diver-
tir, comer bem e relaxar? O Elephant’s 
Music Gastrobar é a escolha perfeita! 
Há mais de dois anos, o Elephant’s vem 

revolucionando o conceito de entreteni-
mento e gastronomia em Altamira. O 
lugar oferta um ambiente climatizado e 
instagramável, perfeito para momentos 
inesquecíveis, seja no happy hour, no 
rodízio de panelinhas ou em noites re-
pletas de música. Com shows todos os 
� nais de semana, é garantia de diversão. 
Aberto de terça a sexta-feira, a partir das 
18h, e aos sábados e domingos, a partir 
das 20h. Venha conferir na Travessa Co-
ronel Tancredo, nº 350, Centro.

Forrozão Tropikálya será atração no Forró da Foccus, em 
Altamira, no primeiro fim de semana de fevereiro

ROTEIRO
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